
CÂNTICO INICIAL 
A Alegria do Evangelho é a nossa Missão. 
Com Maria, renovai-vos nas Fontes da Alegria. 
 
SCHOENSTATT 
Pecámos, Senhor: tende piedade de nós.   
(P. Manuel Luís) 
 
Todos os vossos caminhos, Senhor, são amor e verdade. São amor e verdade. 
(P. Manuel Luís) 
 
Estai comigo, Senhor, no meio da adversidade. Estai comigo, Senhor. 
(P. Manuel Luís) 
 
SÃO PAIO 
Dai-nos a vossa misericórdia: em Vós esperamos, Senhor.   
(Manuel Simões) 
 
Caminharei na terra dos vivos na presença do Senhor.  (BIS) 
(P. Manuel Luís) 
 
Minha luz e a minha salvação é o Senhor, Jesus Cristo. 
(D. Julien) 
 
IGREJA MATRIZ 
Escutai hoje a voz do Senhor: não fecheis o vosso coração.  
Não fecheis o vosso coração.   
(P. Ferreira dos Santos) 
 
Senhor, Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna.  
Vós tendes, Vós tendes palavras de vida eterna. 
 (P. Ferreira dos Santos) 
 
O Senhor é clemente e cheio de compaixão.  É clemente e cheio de compaixão. 
(P. Ferreira dos Santos) 
 
NOSSA SENHORA DO AMPARO 
O Senhor é meu pastor: nada me faltará. Nada me faltará. 
(P. Manuel Luís) 
 

Se eu de ti me não lembrar, Jerusalém, fique presa a minha língua.  
Fique presa a minha língua. 
(P. Manuel Luís) 
 
Provai e vede como o Senhor é bom.  
Provai e vede como o Senhor é bom.  
(P. Ferreira dos Santos) 
 
SÃO PEDRO DE LAVADORES 
Junto do Senhor a misericórdia. Junto do Senhor a abundância da redenção.   
(P. Manuel Luís; harmonização de Tiago Torres) 
 
Dai-me, Senhor, um coração puro.   
(P. Manuel Luís; harmonização de Tiago Torres) 
 
O Senhor fez maravilhas em favor do seu povo.    
(P. Manuel Luís; harmonização de Tiago Torres) 
 
CÂNTICO FINAL 
Se me envolve a noite escura e caminho sobre abismos de amargura, 
Nada temo porque a Luz está comigo. 
 
Se me colhe a tempestade e Jesus vai a dormir na minha barca, 
Nada temo porque a Paz está comigo. 
 
Se me perco no deserto e de sede me consumo e desfaleço, 
Nada temo porque a Fonte está comigo. 
 
Se os descrentes me insultarem e se os ímpios mortalmente me odiarem, 
Nada temo porque a Vida está comigo. 
 
Se os amigos me deixarem em caminhos de miséria e orfandade, 
Nada temo porque o Pai está comigo. 
 
Se me envolve a noite escura e caminho sobre abismos de amargura, 
Nada temo porque a Luz está comigo. 
 
 
 
 



OS SALMOS DA QUARESMA 

Salmos são cânticos, orações, que estão reunidas num só livro, o livro dos 
Salmos. 

O livro dos Salmos é uma colectânea de 150 salmos organizados em cinco 
partes em que a Lei se nos apresenta em forma de oração de louvor, adoração, 
súplica, acção de graças, memória da história, liturgia e meditação. 

A Igreja utiliza os Salmos desde as suas origens, como oração. Durante séculos 
são recitados no que se chama Ofício Divino ou Liturgia das Horas como é 
popularmente conhecido entre o clero e religiosos. A sua utilização mais 
conhecida é na Liturgia da Palavra, na Eucaristia. 

A Igreja tem incentivado e ensinado aos fiéis a rezarem os Salmos como fonte 
e eco da espiritualidade bíblico-cristã, principalmente na oração da Lectio 
Divina ou Leitura Orante da Bíblia. 

Os Salmos não têm um autor, mas muitas mãos autorais. Cada uma deixou sua 
marca impressa e colaborou na construção dessa obra espiritual. 

Basicamente, os salmos falam da relação entre Deus e o povo; da relação de 
cada pessoa em particular com Deus; falam da aliança e da história do povo; 
falam da vida nas suas mais variadas coisas e formas: pecado, saúde, justiça, 
injustiça; falam do rei, da criação, da natureza, do amor, da fragilidade 
humana, da misericórdia, da compaixão, da escuta e da presença de Deus na 
vida e na história; falam da lei, do perdão, da confissão, da morte e da 
reconciliação. Ou seja, de tudo que é humano; do divino no humano do 
humano em relação com o divino, a perenidade, a eternidade, a Vida. 

A sua riqueza de conteúdo coloca-nos diante do amor de Deus, coloca-nos 
diante da vida, coloca-nos diante de nós mesmos. Leva-nos por caminhos 
interiores cuja faceta nos revela santidade, graça e adoração. 

A Igreja utiliza os salmos a exemplo de Jesus que foi o seu mais perfeito cantor 
e recitador. Os salmos ratificam com força e intensidade uma faceta do ser 
humano: o homem orante. Não existe um conjunto de orações melhores do 
que os salmos que expresse tão bem a pequenez e a grandeza humana e 
divina. E que penetre tão profundamente na vida. Por isso, a Igreja 
diariamente os recita e recomenda. 

Nos salmos hoje cantados e declamados, vamos abrir o nosso coração à 
CONVERSÃO, à PALAVRA, à ADORAÇÃO, à CONTEMPLAÇÃO, à ORAÇÃO e ao 
SACRIFÍCIO para nos prepararmos para o ANÚNCIO da Ressurreição. 
 

 

 


